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Pagamento adiantado

Prevençfio

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alen^do Director da ''Em-
presa" tratam dos interesses do;,rJ0RNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçao e o actual gerente Jòáè Pinto Pe-
reira Filho.

S5 serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quei dos trez e carimbados pelo Director

Os originaes enviados esta redacçao,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. . •

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
«aturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio dé manda-
rem reformar para não haver interrupção na
rcmessaVdo jornal.

Todos os assignantes que até 31 de Pe-
zembro: estiverem quites com a cEmpresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .\- de abatimento na assignatura reforma-
da. . 1

Tto* ««estudo* -Declaro que tendo
usado, o "Balsamo Oriental" em um rheuma-
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixeramobim, I2 de Março de 19Q4.
Maria do-rtosaiio Nogueira Fernandes.

(Viuva do distineto medico cearense Dr.
-Cotneliò Fernandes).

Declaro que com o.„uso de um vidro do
"balsamo oriental" curei radicalm nteá uma
p^bre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada .de rheumatismo. x

Fortaleza, 16 de março de 1904.
Arnaud Cavalcanti Rocha.

(Negociante no Amasonas)

"Attestoser o balsamo oriental ura podero-
sò medicamento .no tratamento do bnt í-beri e
do rheumatismo. Os e.xcellentes resultados
obtidos em ir inlm. pessoa e em pessoa de
minha 

"famiiia 
obrigam-me a passar a pre.-

sente declaração. •
. Fortaleza 12 de outubro de.l9')3

José A. Coelho Cintra.
(professor publico ho Estado do Amasonas)

secreções abjectas e se gera no
fundo dos paúes. ;^; ,

E si Um dia explodir toda esta
mina asphyxiante, nada mais res

Emfim, leitor amigo, ha ele,í;
ções de papel, pasquinadas, rifMç
cepções de lata velha, e; muitâf
còusa boa e muita cousa enor

icORteciip©

^ssegundas
tara sob os escombros e sob a me, a ver e admirar, neste ven-
lama espessa dos mameis, jturoso Paiz, que foi dos Poty-

S
Rio

: Anckilostomiciia 
'

O xmico remédio que mata
os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica complè-
tamènte restabelecido.

A' Vendá/em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

Janeiro. /
.r Adolpbo & Velg»-

Na Bahia, depositário': Mano-
ei Serãphim Carreira, Drogaria
Americana.

PHARMACIA ROCHA

Vaeelna animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 *»oras ^ tarde
em sua c^ano Boulevard do Vis-

jCoridè de Cauhipe ri. 4.

Apezar do estado de sitio pro
rogado, com seu cortejo de in-
'querftos e prisões, e dos repé-
tidos desfalques, éstellionatos e
suicídios, tudo vae calmo e sere-
no, tudo vae as mil maravilhas
neste vasto e esplendoroso Paiz
Iraniano, que ora se divide em
22 ricis Satrapi s,Ç9m seusgo-
vernus autômatos, disciplinados
e fort s^ agm io como uma só
cabl&arpara h nra e gloria d<>
deus uaster.

Emquanto o Grande Rei dor
me iraiiquilio sob os louros fron-
digeròs da victoria, ou assiste á
construcção de parques e aveni-
das, seus preclaros generaes, afa
mados nos tramas e ciladas, fa
zem conduzir na frota regia,
adkdc: apparelhadav engaiolados
nos porões, myriádas de exilados,
que são ouUvs tantos rebeldes e
assassinos, bohemios e gatunos..
barra a fora, para alem... para
além... de Noronha oii Cucuhy.

E' uma limpesa em derredor
dos Paços do Rei Grande..». -

E os Magos sabeistas, de so-
taina è solidéò, importados das

plagas^p.^Qpçidente, tratam de
conjurari' com rezas e exorcismos
as cóleras funestas de Ahriman.
o Mal Supremo, para que futu-
ramente os salve e livre de ai-
guma inesperada Arbella ou Mo
rathóna.

Vãos receios, inúteis precau-
ções de El-Rei, nosso Senhor*.
Que espada dé Alexançlre pode-
rá jamais surgir para cortar este
nó gordiol ;.í) *

Tem milhões de soldados a-
guerridós a excelsa e perfülgente
Oligarchia que nos rege!

E ninguém, nunca, jamais! ou-
sara aftrontar o perigo paulista,
que é maior que qualquer Outro,
verde, roxo ou amarelló, porque
é um perigo negro e lutulento!

Elle ahi estáj pavoroso e in
sòridavel como um abysmo... Um
silencio sèpulchral vela à escura
fauce, enorme, funda, escancarada,
que ameaça engulir tudo n\im
trágò..:

Sim! Tudo aparentemente se-
reno e calmo.., mas de uma cal-
maria podre e pestilenta, como
os detritos das águas estagnadas
do Asphaltite...

Nenhum rumor agita a super
ficie quêílà,1 más uin fermento
aneróbio trabalha e prolifera no
fundo da vasa corrompida; e
cresce e sobe á ton em emana-
ções de gazes deletérios...

E* à decomposição Üõs cari*.-
cteres, á gangrena mortal da-,
consciências, que vae augmentan
do, augmentando cada dia. E já
vae cheirando mal a vil sentina..

Mas. é explosivo o gaz dos
pântanos ao contacto do at oxy-
genado: —não supporta a luz
meridiàna esse grisou das alma-»

putrefactas, c^ue se alimenta, ein

Oh! mas talvezAjceste ainda jso-
bre< os montões de pedra esbor
cinida, a eíidgie | sacrlisanta e
angustiosa da Patrfe, desuladi e
esquecida como Agar, em mei
do deserto, na trií|eza glacial da
extensa ruinaria..

Mas, por emquanto, o Rei dor
mita, tranquillamente, beatifica
mente... socegado i feliz..

Ás Satrapias y^o rendendo,
porque se alastra e medra* o mo-
nopolio, que é uma sublime insti-
taiçào sabia e reacl >sa... No the
souro ha. libras emprestadas, bi
lhetes e mais çonsas.

Não poderão sjbccal-o alguns
desfalques mesmoj porque o rico
dinheiro fica em casa, entre as
gentes, fidalgas, n|e têrh, dedL.
cações pelo systema e defendem
a Pátria, ò' P.cto é a Pansa,
como quem defende a própria
vida, qüe a vida ,j§ isto mesmo
e a honra uma toleima ou des-
.vario... ,,;.' . .;.,.:v>4''

E, então, cá por esta gloriosa
satrapia do Ceari Grande, tam-
bem chamado Ceará moleque,
é uma delicia, um céo aberto,
um paraizo!

. Muitai chuva (em telegrammas
para fora)/ muiti carne pelhan
queiítae peixe moidò do mono
polio, para se comer com farinha,
arroz ou feijão, que nada custam,
porque custa n qs olhos da cara
o que não é cousa tão cara, e
os olhos só custam a fitar o sol
ardente^ nesta grandiosa terra
da Luz que libertou os pretos
e agora quer libertar também
os brancos, quando os brancos
são bem livres, podendo ir para
o Amazonas, para a China, para
o outro mundo, para o diabo
que os carregue.

Mas... como dizíamos, muita
fartura, muito bicho pr'a com
prar, 25 espécies vivas, sem fa»
lar • nos jaburus, loterias e role-
tas, em que joga o povo inteiro,
té os parentes do Satrapa, gente
tina e poderosa. E para o anno
inda melhor, segundo dizeni

E quando o fisco, por imposto
executa e põe a gente no lho
da rua a yer navios, ou antes a
ver bellp \ tpaLcios e avenidas,
com soldados e mendigos; e
quando se perde logo o tolo
escrúpulo de pedir, acompanhan-
do os 5 mil vadios, cegos e
aleija íjs desta terra, então há
muito rico a dar. esmolas de
vinténs e de bolachas, porque' o
pão ficou mais caro pelo syste-
ma in »tituido por El Rei. E ha
mais ainda a Santa Casa, onde
o pobre passa bem, comendo o
pão que o diabo amassa, porque
o diabo é bom padeiro, e alem
do mais monopolista, como ^é
a moda actualmente, não só en-
tre batedoures de massa, como
entre bate iores de carteiras,
aristocrático-, e finos, como é o
finório príncipe Luciilr,, que é
oligarcha e banqueiro.

guáras e agora é dos Minús, a
excelsa e perfülgente dynastiá,
.jué conseguiu jutitar mirificos
thesouros, uma dinheirama bruta,
assim de pé pr a mão, e graças
á qual podemos hoje nò| van-
gloriar,da prosperidade colossal,
(»yramidal, de que gosamos;
pois apezar das seccas, meus
senhores, tudo vai calmo e se-
reno-, tudo vae &s mil maravilhas,
nesta terra «onde canta- a carna-
úbi nas frondes da jandaia>. '

E tolo é quem se queixa.

Jacy Ubirajdra.
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Uo1 feiin Mo
Depois v1 o latrocínio, o assassinato,

profetisei, sem demoradas reflexões, an-
da por oito mezes, na «Gazeta do Com-
mercio» do Natal.

Parti do seguinte, bc bem rao recor-
do: antecede o ncio do jogo ao vicio
da embriaguez.

Miaa qae espécie de correlação entre
os doas fenômenos P—perguntarão
aoaáo os leitores.

Não ha tempo de aobra para esmiu-
cala; vamos ao ponto que tenlio cm
mira.

O senador Pedro 
"Velho, 

por alcunha
Gam ÜehroHze, não saciado até lioje
tfó^ttiis rairáCTilUrsati -habiltdaéeB-eeouo-
micaa deu-lhe agora também para fa-
zer de valente. Para o, que, ó bom ser.
acrescentado, nasceu defeituoso: ê fe-
meninaraeate pulcro.

De guéHãs ébom ãquinhohado; hy-

pocrisia lhe madrugou muito cedo na
cabeça loira e intelligente ; mas pulso
elle só conhece de nome.

Zurzido, havia muito tempo, vigoro-
samente pelo jornalista Pedro Avelino,
estomagou-so o cândido senador, só-
mente depois deter a certeza do que
Lauro Sodré fora vendido pelo soldado
Joaquim Silverio, infelizmente eleva-
do a grandes honradas.

Houve por bem o fulvo potentado,
agora muito animosó, suprimir o irie-
verente e assíduo articulista, bem como
lhe a.-rebatar, pelo sabre, o jornal, que
o povo não deixou morrer á mingoa,

Mas, porque o dito Pedro Avelino,
tenha,para o ajudar um filho, que é
meu sobrinho, e tenha o ' descôco de

proteger »m cunhado, qu; é meu irmão,
toram os dous coudemnados á pena
de espancamento. A." execução do ár,es«
to—louvado seja uosso Senhor Jesus
Christo, -foi adiada.

Liberalida les e coucossões do meu
divino patrício... EHeé tão clemente !
Deus o recompense e jamais consinta
Contra este seu collega terreno, os ex-
cessos de uma represália.

Entret nto, se faz cabedal do açoite,
que ra lembrar-se ainda uma vez do
provérbio : mais vale vergonha na cara
do que magoas no coração*

Maranguape, 6 deDezembro de 1904.

J. da Penha.

' •Tomada'i,]>crlo¦'/tAríhf\r; ,'' il
¦Éramos 1/2 horas da ;tarde.' 
9 batalhão, sob' o commando

do coronel Lydio Porto, seguiu
para os entnncheiramentos,. com
duas boceas de fogo conimart^ •
dadas pelo .capitão Familiar.

Cheg-ando as forças aquelle
redueto,' o coronel Lydio Porto
depois de dispor, a - artilheria ;¦
em batalha, dividiu o y. em.du-
as alas

_ A infanteria levou grossas mui •-
nição e a artilheria grande quan-tidade de granadas e de lantèr^
netas. ~-v

Dividido o batalhão, o coro-
nel Lydio 'Porto avançou 

'para;

o redueto com a' ala direita, ü-;;,-
cando^a esquerda,como 'reforço'
e apoio das avançadas. 

'• '

Iminediatamente fez o capitão )
Lobo d'Eça partir a galope" pa-;.ra o quartel-general da armada
paia que o Deodoro bombar-

i-:,'tVV:;;.; 
¦¦¦"..'

Aviso
/JidYogadoS:

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm^,

-escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar. ^

¦\y

'•?.: ¦. '¦'';

ILEGÍVEL
—--, ' '

deassè aj fortíficação- de «Porto
Arthur,, visto que a força, de
terra ia atacal-a vigorosamente.

O. coronel Lydio'fez avançar'
"^.'i^.^^^^hecimento e
reparação.'"r *'h p.

Avançou o grosso da força,
penetrando com vigor na trin.\
cheira.
^ Surpreza geral, estava deserta;!

Haviam-n'^bandonado os quea pecupavam, á, vista do grosso^:da força- que os ia enfrentar. v>
Então, o coronel Lydíò Porto

fez partir rapidamente um emís-
sario urgentíssimo . 'para 

lazer
sustar a ordem* de bombardeio,
afim de hão sacriíiçar'¦>&".;fpr.ça.

Após .isto. ó, 7-. batalhão Ifez
uma batida por aquellas cerca-
nias. '• ¦ ¦-' ' ¦ "

Depois da tomada-de Porto Artlnlr,cessaram_ .03 combates uas ruas' do Riode Janeiro; a cidade voltou,aò seu-
estadcK normal, notando-se«. "apenas
algum inovÍ!neafó;idfir;i'|prçaà; .pa--írulkas; dobradas, rondas .reíorçadas ;'no-mais tudo^lmo. !

apresentação de /.auroSodré:-';
No dia 18 o sr...chefe do estado-

maior determinou, em edital, o coni*-
pareciraênto om sua repartição^ ^den-
tro/de 24 horas,, do tenente-cdronel
Lauro Sodré e major Barbosa Lima;.

0 dr. Lauro Sodré; apresentou-se
alli nó .dia ld, ás 10 li2 horóstla ma-.'
uhS. Foi a carro acompauhàdoCvppr
um ofricíal superior da armada, quo;o deixou â porta do qúartel-generaí.ü dr. Lauro Sodré trajava terno do
palitot preto. Subiu ao. commando rio
districto, encoritrahdo-se" coítu ;o.:,, fce-^
nente-coronél Bento. Carneiro, que-ocpnduziu ao 

'gabinete 
cío marechal Cos-'

tallat, chefe do estado -maior.-''''',' v
O marechal,tde pé, dèu: voz';.d,e pri-são ao dr. Lauro Sodré, ofte.açrèrc'^-

beu com a niesiria.'soreaid-ado/'eipír quese inanfíahá. Sòm'dizer uma jíaiavrà.seguiu, acompanhado, pelo" teaenteíco-
ronél Pedro do Castro Aranjo para o
quartel do_.décimo, onderfol rècèfj|<ÍÍ^i
pelo coronel friomé Cordeiro. ;fi

Pouco depois^ ichegados 03 niedicoí ?

;f..^-?...*j.->

. v-V;.?*'..

:'''¦£,'¦'

:;^';

' ' ¦.
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JORNAL DO CEARA'

dr. Samuel da Rocha e dr. Ferreira do A conceituada livraria Bivar pre-
A inaral, foi o dr. Lauro Sodré submet- senteou-nos com o Alraanok Hachette
lido a exame de, corpo do delicio. O ! pára l'9Ôu, precioH» tonto de informa-
foiimeüto ú.:iiá testa, produzido por ijoob úteis,
projectil do carubina Mauser, que nl- —
fcctou a peito e o couro cabelludo, de j Js iuioortantos casas dos srs. Costa
baixo para cima. Os médicos opinam ' Martins cfi* C, Leito Barbosa & 0..
precisar o ferido de 15 dias para tra- Leopoldo Cabral, Raymundo Maciel, J.
tar-se Ao meio dia foi conduzido para Bastos <&• Filho enviaram presentes á
o arsenal de marinha e d'ahi para j corporação typographica do "Jornal,,
bordo tio couraçado «Deodoro*, ondo ! o os srs. F. Oliveira, Rodolpho Thjo-
se acha. philo, Viuva J. Theophilo & Filhos, R.

Mello, F. Simões, A. 3. Carvalho e
muitos outros, enviaram diversos obje-
ctos, produetos de sua industria, vinho

O «Jornal do Brasil» acrescenta o
seguinte :

Segundo'! cartas investigações, a que
se entregou a nossa reportagem, o dr. e champagne de caju, doces, farinha e
Lauro Sodré achava-se em uma casa goinina.
de pessoa do sua intimihnde, onde teve
conhecimento do edital do estado mai-
or convidando-o a comparecer.

Na noite do ante-hontem para liou-
tem, o alteres Feliciano Pinto Pessoa
encontrou, na residência do alferes-
a

Coronel 
"], 

Jrigido

do senado]- Lauro Sodré,

Lemos nos «Aunao3», do Rio:
Chegou ultimamente do Ceará, onde

reside, o sr. J. Brigido. E' uma figura
os seus

mais rè-
na con-

j tinua renovação na peleja publica em

Sport Club
Perante selecta concurrencia

esta symprithica sociedade, con*
forme fizera annunciar, realisou

Mal
Em meio de numeroso regosijo pas-

sou-se a data, cada voz mais sympa-
/ , ¦ , ,' thica, do n soimento de Jesus,

hontem ás 4 1/2 da tarde na ave-; Co'mo ^ dmnais annos, não falta-
nida capitão Clemtntino, a sua 7/, roin festas populares do todas as sortes
e ultima corrida do presente anno

O programma constou de cin-
^qui as pastorinhas, as arvores do

natal, as mimosas lapinhas, represeu-
tando, além de diversas paragens da

o senador Lauro fcJodré, I UIÍUil iuuu»»y»u "« [j^eja f»"»1" U1»
Essa mala foi enviada ao gabinete ! W h* raais de meio século, anda em-

o sr. ministro da guerra a 1 hora da Panado. No Coará o grande jorna-
list-i dirigo o "Unitário", em cujas co-madrugada e encerrada na secreta-

ria da guerra, de onde a remetteram hunnas elle repassa a sua opmiae po-
psra o estado maior afim de ser entre- derosa> 80ntida e séria, num estyjo
gue ao conselho de investigeção a que feito da hnguagdb respeitosa e gravo' 

que não é fácil encontrar nos jornaes

co pareôs, sahindo vencedores: --.-—-> ----- — - 1 o -_-
r n A, „ pittoresca Palestina, a sublime scena ao

no 1.0 -Floriano Peixoto-900, ^ do Hon)em.DouB. alli 09 trftdití.
m'i—Ahsio de Souza; no 2.0 —25,'cionaes congos, o boi suruby, os fan-
de Desembro—900 m.—José A. | dangos, onde, a julgar-ee pelos conti-
Pontes; no 3.0 Club Arcano—I nuos applausos dos numerosos especta-
2.250 m.—Aftbnso Nogueira ; no! d°re8> *'d°8 

, 
°8 artistas interpretam

„ o ,1 -mi 1 sabia e cabalmente seus aitfíceis pa-
4.0—Bello sexo—2.350 m.—Ma-j *g '¦' v
noel F. Maciel, a quem foi confe-! Nenhum accidente grave constou-
rido 0 prêmio de uma medalha nos, felizmente, que viesse interromper
de prata;no 5.0 finalmente—Cam- a serenidade, des brinquedos innocen-

peonato Cearense,—5.000 m~'te8^d° P0V(?*
1? • o Dada meia noite cessaram as diver-Enrico S. Duarte, que recebeu o 

j 8Õe8 e pre8SU1.0308 todog corroram a8
prêmio de' uma medalha de ouro, egrejas a assistiu a missa do gallo, sen-
sendo-lhe também entregue pela do para admirar, em vista da grande
gentil senhorita Nenê Cavalcante,! agglomeração, o respeito e silencio
em nome do Club União Força e ^dapresidirara 

a e8ta ceroa,onia 9a-

Coragem, mimoso ramalhete de 6rap£ 
mujto temp0 pcrdurai.ão na

flores naturaes. j mento do todos, gratíssima irapren-
Este pareô foi galhardamente soes da ultima passage-r. do Natal,

disputado pelo sympathiço cyclis

.Para a criminosa é grande o arrependi,^.
to I, 1)1

O titular tra* no peito ã insígnia—2 ei
Offerta á densa este presente—1 j"'

General Gripehborg.

(Augmcntativa)
Tem-se dúr ao ver rasgar aqncllas }rolas—3 ¦?

vae responder o dr. Lauro Sodré.
Esse conselho foi hontem mesmo no-: opposicionistas do Brasil,

moado c ficou coustituicló dos srs- coro- j ° sr- J- Br>g'do 5 um dos homens
hei Henrique Martins e tenente-coro-: maie estimaveis da:-politica nacional, e,
neis Pedro de Cástto Araujo e JosójaSov.a) vcio ao Rio> disputai- o roo-
Elias de Paiva Júnior. nhecimento de sua eleição á cadeira ços do Sport, faz votos para que .,

Junto dos objectos do dr. Lauro So-i á* «nador pela terra em quo reside, vindouro triumphos ai-! ° pnu',.er09ls8im« ?\tQ\ ™
drè foram encontrados o seu «kepi» e ~—r ! ,Vcare ros con nuem T coroar 

9 
l 

COdfundir> P"T- ^-• i viçartiros continuem a coroar, as classes e condições, esta importante

ta Alisio Souza, que obteve o pre-
í mio de uma medalha de prata.

O «Jornal > felicitando aos mo
Circo j-usitano

Per nte nu nerosissima platéa em

a espada
O "kepi" tem dous orifícios produ-1

zidos por bala, indicando a entrada o
sabida do projectil, que seguiu em
linha diagonal, de baixo para cima.

A espada tem os copos amolgados
e tintos de sangue coagulado, bem como
a bainha e a lamina.

O seu fardamento também apresenta i
vestígios de sangue.

)\s economias ise'us esforço3-
delles

O Visconde de Ouro prelo
NA POLICIA.

Em defesa á nossa local em
que nos referíamos á construc-

; ção de mais um palacète de pro-
priedade da tribu, contrastando
a opulencia da familia com a
miséria geral dos cearenses, veiij
o aceusado Bacharel Acciolv Fi

agregado
companhia eqüestre realisou nas noites
do ante-hontem e nontorn; duas mag-
nificas funeções.

Elastante variad s, o executados com
grande pericia e perfeição, todos os

Precisa-se de um rapaz, de 14 a 20 trab^lhosforam coroados com applau-
annos, que saiba ler e escrever, para la-, 80!Tfr®aetlT do3 espectadores.

,a <.pi,nr. I -Nenhum dos que formam acompanhiavar vidros o outros serviços, na tfPhar-
macia Audrade.„

3 quo
merece especial '.'estaque, a não se-

l^ermesses
imo resultad

•¦ * i.u*4*»kjt*\4v*.oi tiLoioS Utti0103 uIasj üa avtrijiua
ficando se na 4/ paçina do jornal capitão Clementino, cm beneficio das obras
nfhVísl m nrricrnA^ hannl , dt Egreja de N. S. do Cermo.

Exige-se attestado de bôa condueta í°m' em ™f° da eAdado' °9 , menores
e paga -se bem Lustres. Todos se tem revelado artistas

Rua 8. Pompeu n. 200. consummados.

Notamos que a platéa tem tido in-
justa para com o sympathiço Pompi-

Intimado para apresentar-se na che- lh0""™rX^irlTnri7^ ' Vão dando optimo resultado as kermesses lio, quo além de optimo artista é de
;Üra de policia o visconde de Onro -10' conftcciao Por jaouru, justi- realçadas, nestes últimos dias, na avenida tüdo8) 0 palhaço mais espirituoso.fatura de policia o visconde de Ouro

Preto compareceu alli acompanhado de
seus dois filhos.

O chefe de policia disso ao viscon-1 tolo.
de que estava de posse de papeis que Em linguagem de preta mina
provavam auxilio seu a um jorinl op- ' '

posicionista. O visconde de Ouro Preto
respondeu quo effectivamente escreve-
ra a alguns amigos, pedindo-lhes quetomassem assignatuvas do «Oommercíò 

pelo barato

pr^fí^:;;^i:^rti Cor^so °homonymodoBa-a^^y^^ãõ**,
dem de coisas, de que, elle é, como sei baJuard #
sabe, adversário intransigente. Ue clue lucros economisou An-

O chefe de policia observou que era tor.io Accioly tanto dinheiro.

ofíicial, em artiguête banal e Hontem foi tai a concurrancia, que em ai-' Muitas pessoas pediram-nos para
gun§ pontos da aveuida, esm difficulda dees que reclamássemos pontualidade na ho-tramitava. 

^,^,^_ ra marcada para o começo dos espe-
diz que é frueto de 

'suas 
econo-1 «innacs» Q$Q0*. bem C0P° a representação de1 • ,- 1r t i „, /"M , pantominas, revistas etc...mias o prédio que alli representa 

j lemos s>»bre a banca os ul-
dez ou quinze contos, avaliado , timos números desta importante Para amahã está annunciado um ou-

revista fluminense, publicada s ;b tr0 espectaculo em que serão exhibidos
trabalhos novos e variados.

nosso illustrado conterrâneo Do
mingos Olympio, nome vantajo
samente conhecido e reputado no

Secção charadistica
crença geral ter se retirado o sr. vis-1 Nomeado o anno passado di scenario das lettras brasileiras.! LUUUUK1PHOSconde da política. 0 visconde redar- rector da Escola Normal, com o ! Cada vez mais attrahente e Porque tu choras ^^~S, 2, 1, 6, l
guiu que jamais so desinteressará da , , , . 1 '• ^ - * ateranente, e ^3. febre: da mocidade-4i 7 6; 7
sorte de seu pai? h' esse o sou dever ordenado de 400§ Por mez düve imtructiva, vae se tornando a re- Quando ú doce a sua vida, 7

ter, se desse dinheiro não comeu vist?, cm cujo summario notam JU!indofd loda alacridade
u o • 1 Assim formosa e earnda -6. 7. i. 6. i fi 7nem bebeu, 4:&oo$ooo e como já | se nomes de abalisados mestres Cheia de risos e flores 3

apparece proprietário de prédio I da litteratura nacional 7Eu cho,ro por ter Perdido
- i- t. | A graça -dos raeus amores.

sorte de seu paiz. h' esse o sou dever,
disse, e o seu direito.

O que hão havia direito de fazer-se
era apropriar-se a policia da sua cor- _ .._
rospondencia particular o conimuaical-a qUe as más línguas avaíiam pelòl Aos nossos leitores de b-ma duas tolhas que a publicaram,: omifc- u . 6. s 

'.:\ —" "? " -atures ae.....pom
tindo insidiosarafente as datas para au-! Daril)t0 em l$ contos gosto, muito recommendam-js a
toris,.T ligações entro as suas cartas £' PArec,is? ainda dlser (lLlti AnV leitura dos <Annaes».
os ültioio.a acontecimentos oceorridos
n-jsta capital, contra o que protestava«lérg-.camónto.

L. Palitot.

/:-M»
^^-*^gWrji<It KsáBKMaãjmj w-tuato

&
-:j'Tios € noticias

j3òas feslas

tonio Accioly quando chegou for- _
mado do Rio ou Recife teve que I
fazer despesas com o casório no .?* |erceil'a pagina, por parto dafa*

que, disem, gastou dez contos. I ^J^ 
Vae \^f° um aun?cio I1 r, oni que sao convidados seus parentes eNao se zangue o Sr. Antônio | amigos para assistirem a missa, queAccioly com os commentarios que J-mand-i celebrar emsuffragio d'alma da

o povo faz, são scismas innoccntes. 
'ipranteada senhora d. Jacintha Pimen-

Elle nacra sem rituhinr rorlo? nc: ltel do Bari'09 r*eal. i

(Telegramma)

O p5o em Portugal

é vendido por peso

ENIGMA
(Typographico)

Í5> 

a» 4- «

S. 3, 4, 6

Rei Moura.

Elle paga sem titubiar todos os k
impostos que seu papá quiser co- i
brar. |

Construa seu chalet mas deixe
ao menos falarem os c[iie pagam
a musica.

Quem não tem cabras c vende
cabritos.
dá o que falar-, mas o Sr. Accioly
é econômico e tanto que seu di-
nheiro augmenta não mais cm
progressão arithmetica mas geo-
métrica.

O Zé, seu irmão está ficando
A acreditada ca?a Holdernoss & Sal- na bagagem.

Esses acciolys se houvesse co-
digo penal para elles não havia
mais um solto.

Rivêcàol.

Desejamos a nossos leitoras alegres
festas o spuíos sinceramente gratos aos
quê nos enviaram essas saudações de
aftecti.VH e humana solidariedade,

A redacção o pessoal da Empreza
d> ''Jurna!,, agrodecõui a todos que
gentilmente lhes enviaram prosoutesdo boas fe.-;tas, soutiudo-se feliz de ver
que .' nossTi folha conta com a sympa-
r-niu do grande publico, cujos iate-
ress-m lia de advogar sempre com a
tTiaiur energia e bôa vontade, desdo
que continue a contar, como até bojo,
com o estinifilp o o favor publico,

sxaclo enviou-nos uma mimosa folhinha
do désfolhar, reclamo o mimo da co-
uheçicia casa de vinhos do Porto, Meu-
des <S- G,

5alã9 paula garros
Continua a ser bastante visitado, este

interessant salão, onde os amadoros
das boas e innocentes diversões encou-
tram, além da oxposição do engenhosa
lapinha, belias vistas fixas de cidades,
portos etc. e da guerra russo-japoneza.

O AE TSOA S OVNC
Ilmont.

Espirito dos outros
üm certo capitão contava a um in

j- -i >t l' i. • , - UUJ,m mu,aci ««» onerecendo Deixa—-» Idividuo quo ja tinha Vieto um canhão, O vento cava grande parte da terra-2 1em cuja bocea tinha entrado de pé, '
sem ser preciso absolutamente baixir- Hilda.

CHARADAS

(Novíssimas)
Tua amante, meu amigo, era uma mulhercruel—2. 2
O licor aquece e bebe-se quando neva—3, i, iLma mulher está offerecendo peixe-3, 1

l 0G0.

(IriTertidas por lettras)

Ao Ponciano Ribas

Mais adiante se vC o claro—4
Eis a ilha da desgraça—<•

D. Agulha.

A's direitas e ;\s avessas, palmeira c—•1
Ilmont.

A's direitas e íís avessas arvore 0—••

. T050.

(Invertida por syllabas)

E' firme c amado —2
Togo.

(Syncopádas)

3—Tem partido esta moeda—!!
ít — O livro tem bafio—2
tf—Vive cercado e não fala—2

Togo.

Este vaso foi presenteado ao imperador—3 2
Rei Moura

(Mephistophclicas)Esta mulher vende por medida bom panno --•
Pensa rio jogo com attençao- J
O recife oceulta do convento uma pequema

parte 3
Hilda.

(Metatheticas)
A ave prefere o frueto—2
O peixe causa ás vezes a morte—2
E' galante o animal—2

Hilda.

(Anarithmogriphos)
A clava serve para matar peixe—7Mana, gostas d'esta semente? —6
São horas de apparccer aquella visão me-donha !—9

D. Agulha.

P^RGUNTAS^HISTORICaS

Ao Oku
Qu^l o primeiro documento diplomático domundo politico. Por ipiem, ondefe quancüo oseu apparccimento ?

Qual o jprimeiro Poema publicado no
Brasil e o seu auetor ?

Em que anno foi publicada a 1.- grammaticada Lingua Portugue2a e qual o seu auetor ?

L. Palitot.

DecifraçOes do numero anterior:
Ubatuba Grande— Calcamares — Assazoe -Abel-Moraota—Piloto —Feliz — Gala-Galão-

Cata-Catão-Milha-Milhão—Mappam—Ros—So-
gra—Argos— Amago-Ogama — Loto — Cacoco-Caco—Minhoca-Mica — Cachopa-Capa — Orau-Nora—Argos-Sargo— Anil-Lina — t oim*—Pela-sio.

Perguntas históricas:
Em 1628.
«Gazeta do Rio», em IS08.
NOTA.—Não nos foram enviadas •decifraçôse

Apenas L. Palitot mandou-nos a dlecifração d.asegunda pergunta histórica.

Potygucra é C

POTOCAH

Os doutores
Nao havia precisão de uma Academia parafazer doutores.'•A Republica" os faz cm menos tempo emais em conta.
No sua ultima collaçãa de grau, o jornalofíicial doutorou a um cascabulho chronico,u lorasteiro de nome Clodomiro Filgueira,

que faz parte do museu zoológico do- commcn-dador. "
Clodomiro é um bipede da famílias dosParasitas, espécie dos Cunhado*.Custa ao Estado 3:600jj|00O por anno.

As funeções do Lusitano
Vão tendo cheias a cunhas;
Vem mui perto o no?o anno ;
Accioly róe as unha-s.

Nota como é ruim esta noticia—1—1

Togo.

80 ? • •
"""» v íuiiu csia noticia—1 1E como O Otltro apresentasse um ar j No meio do cammho o correio encontroude duvida, appollou para o tcatemu- ° enviado—2, 3

nho do cabo sua ordenança, ao que
este respondeu :

Seu capitão não vi bem não, por-
quo quando V, S.' entrava pela bocea
eu já -&ahia pela culatra,

Nada homem, uma mentira - 1 2

Rei Moura.

I). Jacinlha pimerM de Jarros U*\
Afro P. do B. Lfml e Mazia G. de

B. Leal convidam aos parenb-)s o ami-
gos para assistirem, á raisna (júf> maa-
dam celebrar por alma de sua nunca
esquecida mãe e sogra Jacintha Pimen-
tel de BarroB Leaí, no dia 28 -do cor-
rente mez, fi-anniversario de sua mota,
áfl 6 1[2 horas da manhã, na mm*
•Io Patrocínio; o agradecem aJfltejdpa-

jdamente as pessoas que compEtrecérera
[a esto acto de religião ç ç:w<3pàe.

®
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As Snr,88
Certamente acham que possuir uma bella

culis 6 cousa muito difícil c que é impóssi-
vel desappareeerem ;is sarilus. espinhas t:
todas as manchas du rosto, porque nãoco-
ririòcern o «sabão m.-^ico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra e a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto é, reju-
venescer em poucos dias.

Não è }>oiua<li«... é anbonel*-!
Om. 2I0C0 puzia 201000

Unic s depósitos
jNeste €stado—pharmacia pontes

(Antiga Gonzaga)

Jsfo T^io de janeiro —Carlos 3osé pi
zarro k C—\7 de 5eten\bro W

Ciícp Golombo
A'cham-sc abertas as matrículas dos di-

versos cursos deste estabelecimento de 'ms-

trucção primaria e secundaria.
Acccitam-se alumnos internos, semi-inter-

rios e externos.
Os srs. pães que desejarem matricular seus

filhos, podem dirigir-sR á secretaria do Col-
legio (rua 24- de maio ns. 92 e di), a qual
o.s|ará aberta das io horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 dc
Janeiro.

Fortaleza, lõ de dezembro de 1904.
O Director,

Francisco Gonçalves.

Salão Universal
i Ou o orande Cosmorama, á rua
ido Major Facundo n. 2\, hoje
quarta feira, .até o dia de reis es
tara ab rta todas as noites e a
làpinha em movimento feita este
anno a capricho offerecida ao-
apreciadores do Cosmorama

v)\S?v?«Ví'v?v?*tpy^v?v? g cru
quanto está oaloalado o lucro dos agricultores, dos
estados do Piatisy, Maranhüo. Pará, Ceará o Ama—
zonas pelas machinas adqueridas na Famlifâo Cearen
se. ,

i *m A<4,% o
ompleías

do Dr Segundo Wanderley
Um volunn- brochado 2.000 réis

Vende-s*' na Livraria c Bivar>

íééééÉ

Machinas para cortar palha oapim, construídas de
ferro maleavel na Fundição Cearense.

fípparelfios de deslillação % $ç.
bre o que ha de mais perfeito
na—fundição Cearense.

m

illlliill

Os engenhos fabricados na
Fundição Cearense,* são os me

lhores do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.

fípontameníos
de jínífimelka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um v« lume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.

Em lata encarnaaa
- VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

A melhor do mundo

fretei frères
Gancioneiro
Collecçâo de poesi.is populares
canções, desafios abcês etc. Urri
volume brochado 2.000. Vende-
9e na Livraria «Bivar».

Rua Formosa n. 115
Reabre-se as aulas a 7 de Janeiro, rece-

bendo externos, semi-internos e internos, a
preços reduzidos.

Os Estatutos podem ser pedidos no ts-
labeleeimento, á rua Formosa n. 115, no La-
boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral d? Mat-
tos, Demetrio de Castro Menezes, casa Macha-
do Coelho <£• Comp.

Dezembro—1901.

| f
rSoríKs

9, € w'OXIXl-U

birjo EqcaFrjaçíão.

0DID0DEDEUS
POR

S\derson ferro
Obras de Sensação !

Ao alcance de todas as com

prehenções e em que se vê a

cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-

presam as suas leis, fcombam dos
Santos, malfazem a seus minis
tros e faltam,; em fim, con ;

Caridade devida aos vives <

aos mortos'•
Único deposito na livraria de

A. íldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n- 3.

Um volume de 453 ;Pí»giaa-
por 5000 réis!.

jiquidaçao
\ Revolvers

e Espingardas

Amaral çf> Mattos, negocian-
tes á rua Formosa n. 1 -24, tendo
resolvido não vender mais ar-
mas de fogo de espécie alguma
de 1," de Janeiro de 1905 em
diante, estão liquidando pelo que
der seu pequeno deposito de
espingardas, rifles e revolvers
até o dia 31 do corrente.

Faltam poucos dias
Vendas pelo qr.e dér

)\lmar\aXs para

e a providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende se na Livraria «Bivar»

Gados e anímaes
N'esta typographia paga-se bem a

quem der ri< ticia» de gado e animaes
marcas

1905

corn as seguiutea

HWW-
o carimbos

J õFZêrP
A! 110A Qí

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa ir. 09 e esquina á rua
d'Assembléa n\ 4H o 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & C*. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanada
que vende-se á preço barato ou
aluga-se.

Literaí ios históricos, humorísticos
te. recebeu a Livraria «Riva»".

Çlocos de des/olhar
Para 1905 recebeu a Üvrariíl£iYar

€\ixir 
"Regulador de

Lldebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão (te.

peitoral jucá c aro2ira de Jlde-
brando Gomes do R"go—excellente
para tosse, escarro de saugue, consti-
pações, hemoptises,

Preço 2S000

5aboneles de Ijéuter, específicos
le ir 1 á 35-77 chegados agora, pro

ços sem competidor na phurmacia Ga
leno.

Casa
A Sociedade União do Clero

deseja comprar uma bôa casa no
centro da cidade; á tratar com
os sócios—mons V. Pinto, Cone
go Liberato e P. Leopoldo.

pílulas YerrnUpurgaliYas de 3U
dobrando Rego para expulsão de ver-
mes (lombrigas). Resultado garautido,
so uiigual.

1$500Yidro

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência-
1-5

3 casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Lüiieilaiiiisfeqiellu,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

Casassendo uma á

Jua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. U2 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

OíiÍSb lo Marah
Farinha d'Água
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n*i2.

CIMENTO PORTLAND
1

em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ier
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA
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Libru-Pauelaria Bivar
—DE

Militão Bivai <3s Comp.
ia Maor taii)liiii.74,RiüsseÉl5ai'J3,31 ttí.íMiritòí.69

v F.rHCOE.% 0/1 C48A ¦ '
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Matheraaticas do Lyceu do Ceara,,
broc. õlj!. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Tlíó.rrinz Pompeu de Souza
Brazill Lento do Geoerauhia da ex-Escola Militar do Ceará.
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Útil .e prodigiosa, descoberta do pharmaceutico FEL1C1AN0 DUTRA

G£000

-lSüOO

1 $000

1$500

licsumo da Georjwpliia do Ceará, com riiappá. pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da Doutrina christã,
Tahoada ouFrimeiras Noções dc Arithr>{ctica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
CancicnAro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas3etc; lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Ihbeas-Corpits, formulário pratico, por N. Silva, advogado 28000
Lyra Sertaneja, por li, C. Branco, broc. 2$,ono,
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

plúlo
Collecção das Leia de Organisação da Justiça do Estado, por umadvoo-

Emã Vieira ( le üm valho ít ^ õíwú

$soo
$100
rs íoo
$100

3$000

3$000

O único medicamento que existe no MUNDO capaz de íi :ilit.-ir a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

"¦,¦''¦ ¦¦'-...•<¦¦''¦-.-

Nao é nenhuma Panacèa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella'prova cie sua EFFICACIA.

Tk.TM.f MfMBPNKMfl

IA MATPJCARIA facilita extraordinariamente a sahicla dos dentes c seu uso evita to-lw a1,.., u a;> uoen
ças occasionadas pela dentiçao.

gado 2SO0O
2*1000

2$000

3$000

Cerca de çiricòehtã clínicos paulistas àttèstàm c receitam c
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
K.\nc' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

£0, da penha do Dr. Manoel Segundo "Wanderley. br,
A Legislação Municipal do Estado cio Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço. 1$Õ00~ Do pféío-à saíiir:—

Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros c Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
J.s Três Batas, D rama—histórico commemorafcivo, do mesmo escriptor.
ul)rmaa da I?omc, monumental revista cm 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do ^Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barbo/a de Freitas.

Neste estabelecimento ènohtraraq os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—
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E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio di
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas,' levando cada umn
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vendo-se em todas as boas ;;lurmacms do Brasil
w. <?*? Cl *ff #^ írt*Wf,'í 1';,? ).; s .li è%

JDeposito no Ceaiá
B

Liiros-paro. o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos.
superiores, recommendados pela;
Instrucçião Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos!
e-oriptores mais notáveis do Paiz|
e Estra-hgèiíó;

diploraato. dezenho, fantasias liso
e fioredoa, para brochuras e ca-
dernaçõos de livros, assetinado
para obras e commum para jor-naes. de seda para» flores o de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Livros dc leitura e orações religiosas;{.£*¦?$&• Prel'a' roxa> azn^ yQn]Q ° en-
t 7 Tu i camada para escrever, esneciaesLivros de—htteratos prosadores es \ rt.eyy1?-*?

\ . t> P'11" marcar roupas, e impressões
poetaas mais notáveis do Lrasil| de jornaes cobras; Carties: visi-e outros Paizes. ta, luto, e fantasias para qualquerPapeis; almasso, portuguez;, amizade, jj uzo.

OBJECTOS para Escriptòrios commerciaes e Repartições Publicas

fendas em grosso e retalho

Uma caixa 2.$oon— Uma dúzia 2Ò.S000— 10 dúzias á iSS000
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:>recos sem conqpetencia
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vende por preços reduzidos, accesso-
rins para pharmacia, recebidos directa-
mente cie importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
gráos; cóp.òs graduados em grarnrrias e Üf;â^FÍ*|;
em gottas, funis, bastões de vidro, papel f''••''-

-para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para piiulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros ártiefos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulvèrisadòres simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e

achinas para ventosa.
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Recebein-bt, por todos os vapores, fmnos ác pir
uieira qualidade como sejam:
Wiui-10 cio Brejo, jd.ii-i.eiro.. .Ba.hiun.o, 3ctepeizãi

(lata.) em folha e cZo Estado
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reco sem eompelencia
Praça .do Ferreira ri. 58
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Tlierniometrns a meio minuto
Seringas lirpodermie*'.*

Phòhefidtís.çiiV/íbs
Fuivhiü iimbèlicaes
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

it-cabá de receber—a

Pharmacia Rocha
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VARIADO soij.mento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de í>iiiida.s de lei desde o cretone 6 mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
jue^em qualquer armazém de grosso!

CKaPEUS-para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortim.nto

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiiiíim tudo tarato e a «contento do fresn
Tendo

es
míem de cnconÍFar
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aisamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental> previne-se que o ver- '
• ladeiro é o manipulado de accor-
¦lo cqm a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Ivocha Moreira e fabrkado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Phannacias Rocha, Amorirn, An-
drade e Pasteur.

w I í ^s« 8 « s-v.p .1
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Vende-se uma tavérna í praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma
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O Soares
participa a seus freguezes Que
mudou s.ua officina de funiíeiro
pára a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. ioi.
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